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O LUGAR DA APRAXIA DE FALA NA INFÂNCIA NOS 
MODELOS TEÓRICOS DE PRODUÇÃO DA FALA

Julyane Feitoza Coêlho
Universidade Federal da Paraíba (UFPB/CNPq)

 Gustavo Lopez Estivalet
Universidade Federal da Paraíba (UFPB/CNPq)

Giorvan Ânderson dos Santos Alves
Universidade Federal da Paraíba (UFPB)

A apraxia de fala na infância

A apraxia da fala na infância (AFI) é um transtorno dos sons 
da fala, de origem neurológica, que ocorre na infância, no qual 
a precisão e a consistência dos movimentos subjacentes à fala 
são prejudicadas na ausência de déficits neuromusculares. A AFI 
pode ocorrer como resultado de comprometimento neurológico 
conhecido; em associação com distúrbios neurocomportamentais 
complexos de origem conhecida ou desconhecida; ou como um 
transtorno dos sons da fala neurogênico idiopático. O comprome-
timento central no planejamento e/ou programação de parâmetros 
espaço-temporais das sequências de movimentos resulta em erros 
na produção e na prosódia dos sons da fala (ASHA, 2007).

Tais dificuldades, no planejamento e na programação dos 
parâmetros espaço-temporais das sequências de movimentos de 
fala, interferem no posicionamento, organização cronológica e 
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sequência dos gestos articulatórios. Tanto a inteligibilidade de 
fala quanto a prosódia estão alterados em crianças com AFI (Fish, 
2019a).

Três características segmentais e suprassegmentais são 
reconhecidas como de validade diagnóstica para AFI: (i) erros 
inconsistentes nas consoantes e vogais nas repetidas produções 
de sílabas ou palavras; (ii) transições coarticulatórias prolongadas 
e interrompidas entre sons e sílabas; e (iii) prosódia inadequada, 
especialmente na realização de estresse lexical ou frasal (ASHA, 
2007).

Em crianças com AFI, algumas características linguísticas 
podem ser observadas, como o desenvolvimento lento da fala, 
diferença entre linguagem receptiva e expressiva, dificuldades 
morfossintáticas e dificuldades sociopragmáticas. Ainda, o desem-
penho educacional pode ser afetado na AFI, havendo um maior 
risco de dificuldades na alfabetização (Fish, 2019b).

Em um acompanhamento longitudinal de crianças com AFI, 
desde a idade pré-escolar até a idade escolar, demonstrou-se que 
os distúrbios de linguagem persistem nessas crianças, apesar da 
resolução parcial dos problemas de articulação. Além disso, as 
crianças com AFI também apresentam risco de dificuldades de 
leitura e ortografia (Lewis et al., 2004).

A dificuldade com a programação e controle motor, existente 
nesses indivíduos, acarreta a inteligibilidade de fala associada às 
dificuldades na coarticulação e trocas inconsistentes de sons. O 
repertório fonológico é reduzido e o sistema fonológico é desvian-
te. Há uso predominante de sílabas simples, com ocorrência de 
erros fonológicos. Neste transtorno, as implicações fonológicas 
têm impacto sobre todos os componentes hierárquicos da lingua-
gem, existindo uma dificuldade de separar na criança o transtorno 
linguístico do fonético-motor, com implicações para o diagnóstico 
(Andrade; Dantas, 2005).
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Os déficits no processamento da fala, envolvendo aspectos 
perceptuais, também são investigados na AFI, incluindo o proces-
samento da informação auditiva, conforme evidenciado em estudo 
de Potenciais Evocados Auditivos, que indicou a existência de atra-
so nas latências das respostas de seguimento de frequência, em 
crianças com AFI. Os autores argumentam que tais características 
podem estar relacionadas à codificação neural atípica dos sons da 
fala, sugerindo que a AFI não deve ser considerada apenas como 
um distúrbio motor da fala (Marques et al., 2021).

Nesse contexto, os modelos teóricos de produção da fala 
trazem importantes contribuições, ao permitirem elucidar os 
processos envolvidos no desenvolvimento típico da fala, que es-
tão alterados nos sistemas desviantes encontrados nas alterações 
de fala, com déficits centrais envolvendo domínios específicos. 
Ainda, tal estudo e aprofundamento nos aspectos teóricos pode 
colaborar com a prática, auxiliando a elucidar aspectos centrais 
relacionados às alterações, auxiliando no diagnóstico diferencial 
e na intervenção clínica direcionada. Nessa perspectiva, traremos 
a seguir algumas reflexões sobre os principais modelos teóricos de 
produção da fala, apontando em quais níveis ou domínios estariam 
os déficits encontrados na apraxia de fala na infância, permitindo 
estabelecer correlações.

Modelos teóricos de produção da fala

Os modelos teóricos existentes para produção da fala consi-
deram a existência de alguns processos subjacentes: a seleção de 
uma palavra que é semântica e sintaticamente apropriada; a re-
cuperação das propriedades fonológicas da palavra; a silabificação 
da palavra em contexto; e a preparação dos gestos articulatórios 
correspondentes. Desse modo, a produção de uma palavra envolve 
as etapas de preparação conceitual, seleção lexical, codificação 
fonológica, codificação fonética e articulação (Levelt, 1999). 
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A compreensão e a produção das palavras do vocabulário 
(léxico) para codificar as ideias é permitida por meio da operação 
linguística de acesso lexical (Fernandes et al., 2010). A teoria do 
acesso lexical na produção de palavras preconiza que a produção 
de palavras emerge de um acoplamento de dois sistemas inicial-
mente independentes, um sistema conceitual e um sistema motor 
articulatório. Ao produzir uma palavra de conteúdo, os falantes 
adultos primeiramente passam de um conceito lexical para seu 
lema. Após a recuperação do lema, recorrem ao código fonológico 
da palavra e o utilizam para calcular um gesto fonético-articula-
tório (Levelt; Roelofs; Meyer, 1999).

Assim, quatro níveis de processamento estão envolvidos na 
teoria: a ativação de conceitos lexicais, a seleção de lemas, a codi-
ficação morfológica e fonológica de uma palavra em seu contexto 
prosódico e, finalmente, a codificação fonética da palavra. Porém, 
a teoria não cobre a articulação da palavra, seu domínio não se 
estende além da iniciação articulatória. E os testes das hipóteses 
da teoria são quase que exclusivamente realizados por meio de pes-
quisas envolvendo tempo de reação (Levelt; Roelofs; Meyer, 1999).

Segundo a teoria, a produção intencional de uma palavra 
significativa sempre envolve a ativação de seu conceito lexical. O 
processo que leva à ativação de um conceito lexical é chamado de 
preparação conceitual. A seleção lexical é a recuperação de uma 
palavra, ou mais especificamente de um lema, do léxico mental, 
dado um conceito lexical a ser expresso. Após a seleção de um 
lema, sua sintaxe fica disponível para codificação gramatical 
adicional, ou seja, criando o ambiente sintático apropriado para a 
palavra. Depois de selecionar a palavra ou lema sintático, o orador 
passa do domínio conceitual/sintático para o domínio fonológico/
articulatório (Levelt; Roelofs; Meyer, 1999).

Na codificação morfofonológica e silabificação, a tarefa 
envolve a preparação dos gestos articulatórios adequados para 
a palavra selecionada em seu contexto prosódico, iniciando-se 
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pela recuperação da forma fonológica da palavra a partir do lé-
xico mental. De acordo com a teoria, acessar a forma da palavra 
significa a ativação de três tipos de informações: a composição 
morfológica da palavra, sua forma métrica e sua composição 
segmentar. A silabificação é entendida como um processo tardio, 
porque geralmente depende do ambiente fonológico da palavra. 
Os autores modelam esse processo assumindo que os segmentos 
ou fonemas de um morfema se tornam disponíveis simultanea-
mente, mas com links rotulados indicando a ordem correta (Levelt; 
Roelofs; Meyer, 1999).

Nessa teoria, a codificação fonética envolve o uso de padrões 
gestuais altamente aprendidos, que estão disponíveis no sila-
bário do falante. Em seu modelo computacional, esses padrões 
silábicos são ativados pelos segmentos das sílabas fonológicas. 
A articulação da palavra fonológica pode ser iniciada assim que 
todas as suas notas silábicas forem recuperadas. Assim, o padrão 
gestual da palavra fonológica é, finalmente, executado pelo sis-
tema articulatório. O funcionamento da articulação é concebido 
como um sistema neural computacional, que controla a execução 
de padrões gestuais abstratos por um sistema motor altamente 
complexo (Levelt; Roelofs; Meyer, 1999). 

 A teoria também aborda o automonitoramento, entendido 
como a capacidade de monitorar as representações internas 
conforme são produzidas durante a codificação da fala. Isso pode 
ter alguma relevância para a latência da produção de palavras 
faladas, porque o processo de automonitoramento pode afetar a 
duração da codificação (Levelt; Roelofs; Meyer, 1999). Nessa pers-
pectiva teórica, poderíamos considerar os déficits na codificação 
fonética como subjacentes à AFI, uma vez que, é neste estágio 
que ocorre o acesso ao silabário mental do falante, responsável 
pelo armazenamento de padrões gestuais altamente aprendidos, 
correspondendo assim ao estágio onde são gerados os programas 
sensório-motores para a adequada produção da fala.
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	 Fink, Oppenheim e Goldrick (2017) abordam que para ex-
plicar as consequências articulatórias de fatores que influenciam o 
acesso lexical, as teorias da produção propõem que haja interação 
entre o acesso lexical e o processo articulatório. Entretanto, mes-
mo as teorias interativas tendem a assumir uma separação fixa 
entre os módulos de planejamento e articulação. Nesse sentido, 
os autores propõem dois experimentos para examinar duas supo-
sições implícitas de muitas teorias interativas. Primeiro, exploram 
se a relação entre acesso lexical e processamento articulatório é 
balística ou se o planejamento contínuo continua a influenciar a 
articulação após o início de uma resposta. Os dois experimentos 
do estudo revelaram que os efeitos de interferência semântica 
afetaram a variação fonética após o início da resposta. 

Após considerar os efeitos no início da resposta, refletidos 
pelos tempos de reação (TRs), foram observados efeitos significa-
tivos do contexto semântico nas durações das palavras, apoiando 
a presença de interações de longa distância entre seleção lexical e 
processamento articulatório. Os autores afirmam que a detecção 
desses efeitos foi possível graças à variação dos efeitos de inter-
ferência semântica entre os participantes. A seguir, examinaram 
o grau em que o vínculo entre planejamento e articulação é fixo, 
como muitas teorias interativas supõem, ou se esse vínculo pode 
variar. Não encontraram evidências de que, dentro de uma tarefa, 
TRs mais rápidos (previstos para produzir maior sobreposição entre 
planejamento e articulação) aumentassem os efeitos interativos. 
De acordo com os autores, isto sugere que efeitos interativos que 
surgem durante a seleção lexical podem ser características relativa-
mente fixas da arquitetura do sistema de produção de cada falante 
(Fink; Oppenheim; Goldrick, 2017). Esse estudo traz contribuições 
ao abordar as interligações existentes entre estágios distintos en-
volvidos na cadeia de produção da fala, que mesmo sendo concebi-
da, em diversos modelos teóricos, como modular e serial, se dá de 
forma integrada, de modo que, mesmo após o início da articulação, 
continua a interação com outros estágios antecedentes.
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Shriberg et al. (1997) apresentam uma perspectiva teórica 
que permite visualizar o processamento da fala em “estágios” ou 
“níveis” discretos, trazendo reflexões sobre as possíveis origens 
proximais da alteração na produção de fala na AFI. O processamen-
to linguístico é dividido em seis estágios dentro dos três domínios 
tradicionais denominados Input (entrada), Organização e Output 
(saída). Os processos de entrada incluem um estágio que reflete 
a integridade dos processos auditivo-temporais e um estágio que 
reflete os processos de memória perceptual necessários para ad-
quirir a fonologia da língua (Shriberg; Aram; Kwiatkowski, 1997).

Os processos organizacionais incluem um estágio represen-
tacional, refletindo aspectos primitivos segmentais e suprasseg-
mentais de formas subjacentes e um estágio de transformação, 
que ajusta as formas subjacentes para detalhes morfofonêmicos, 
alofônicos e sociolinguísticos apropriados. Em alguns esquemas 
teóricos, esses dois níveis de processamento representam o conhe-
cimento fonológico de um falante. Os processos de saída incluem 
um nível para seleção-recuperação dos elementos fonológicos e 
um nível para sequenciamento pré-articulatório. O estágio final da 
execução articulatória acrescenta quaisquer déficits na integridade 
do mecanismo motor de fala ao produto dos estágios anteriores 
(Shriberg; Aram; Kwiatkowski, 1997). 

Nesse contexto, os autores trazem reflexões acerca da AFI, 
considerando que os seus déficits subjacentes estariam relacio-
nados ao sequenciamento pré-articulatório, em correspondência 
à caracterização assumida pela American Speech-Language-
-Hearing Association (ASHA, 2007), que estabelece esta condição 
como decorrente de limitações existentes na programação das 
sequências de movimentos associados à produção da fala. Ain-
da, argumentam que qualquer alegação de que a AFI reflete um 
déficit em estágios “linguísticos” — incluindo representacional, 
transformacional e, em alguns sistemas, processos de seleção e 
recuperação — ameaça a validade nosológica do termo apraxia de 
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fala, conforme documentado na literatura sobre transtornos de 
praxia, cujos déficits estão associados ao movimento.

Caruso e Strand (1999) propõem um modelo que tenta ex-
plicar como falhas no processamento sensório-motor levam a 
padrões e tipos específicos de erros de fala. Para isso, propõem 
que a conexão existente entre um distúrbio específico e um nível 
específico de processamento neural representa a área que é prin-
cipalmente interrompida ou a área que contribui distintamente 
para o início ou a continuação desse distúrbio específico. 

No modelo, os processos linguísticos interagem com a cog-
nição, a formulação da linguagem começa com a recuperação de 
palavras, seguida do mapeamento da fonologia dessas palavras, 
do enquadramento sintático e da atribuição de estresse. As au-
toras ressaltam a importância de considerar a interação do pro-
cessamento linguístico com o sistema motor da fala. O modelo 
envolve planejamento, programação e execução sensório-motores 
(Caruso; Strand, 1999).

No planejamento sensório-motor, o falante planeja a saída 
acústica, que resulta dos movimentos do trato vocal, e a configu-
ração espacial envolve a dinâmica do movimento articulatório 
necessário para atingir o alvo e os alvos subsequentes. Já a pro-
gramação sensório-motora leva em consideração o tempo articu-
latório e o posicionamento. Por fim, a execução sensório-motora 
representa a fase na qual os movimentos previamente planejados 
ou programados são executados, sendo possível realizar ajustes 
mesmo após o início da produção da fala (Caruso; Strand, 1999).

Desse modo, a informação sensorial é parte integrante do 
controle motor da fala, os sistemas aferentes fornecem áreas 
neuroanatômicas relacionadas com o planejamento motor e 
informações de execução sobre onde as estruturas envolvidas na 
fala estão no tempo e no espaço em qualquer momento especí-
fico. Esse conhecimento é utilizado para planejar o movimento 
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e fazer correções. As autoras assumem que, na apraxia de fala, o 
déficit em um ou mais níveis de processamento motor contribui 
primariamente para a ocorrência do distúrbio (Caruso; Strand, 
1999). Neste modelo, podemos assumir uma associação da AFI 
com a ocorrência de déficits centrais na programação sensório-
-motora dos movimentos.

Buscando compreender os mecanismos neurais subjacentes 
ao controle motor da fala, foi desenvolvido um modelo computa-
cional de aquisição e produção da fala, conhecido como Directions 
Into Velocities of Articulators (DIVA). Nessa perspectiva, o modelo 
descreve e explica as conexões e interações de uma rede neural 
adaptativa, juntamente com aspectos sensório-motores envol-
vidos no controle motor dos articuladores durante a produção 
da fala (Tourville; Guenther, 2011). Os componentes do modelo 
DIVA correspondem às áreas cerebrais envolvidas na geração dos 
movimentos motores dos articuladores para produzir os sons da 
fala (Guenther, 2016).

Segundo o modelo DIVA, o controle motor utilizado durante 
a produção de fala representa o controle dos movimentos de um 
articulador, envolvendo um input (neural), um output (posição 
dos articuladores e sinal acústico) e um controlador (sistema que 
envia continuamente as variações do input local para alcançar o 
alvo desejado) (Guenther, 2016; Guenther; Vladusich, 2012).

Ao abordar os mecanismos de controle por feedback auditivo, 
o modelo concebe que a produção de fala se inicia quando o mapa 
de sons da fala é ativado, que envolve mecanismos de neurônios 
específicos do mapa de sons da fala, os quais participam do pro-
cesso de aprendizagem dos alvos sensoriais dos sons da fala pela 
ativação de um mapa dos sons, a partir da escuta da produção de 
novos sons. Ou seja, o mapa dos sons da fala fornece uma ligação 
entre a representação sensorial de um som de fala e o programa 
motor desse som. Neste mapa, os neurônios apresentam a pro-
priedade fundamental de estarem ativos durante a produção e a 
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percepção de ações motoras específicas (Guenther, 2016; Guen-
ther; Vladusich, 2012).

Já o controle por feedback somatossensorial envolve o uso 
de informação tátil e proprioceptiva para detalhar localização, 
graus de contrição, comprimento e velocidade de contração dos 
músculos, contribuindo para manter as principais características 
distintivas da fala. Conforme a produção do som da fala é repetida, 
uma região alvo somatossensorial para o som é aprendida, esse 
alvo representa as sensações táteis e proprioceptivas esperadas 
associadas ao som e é usado no subsistema de controle de fee-
dback somatossensorial para detectar erros somatossensoriais 
(Guenther, 2016; Guenther; Vladusich, 2012). 

O modelo DIVA concebe que os neurônios no mapa de erros 
somatossensorial se tornam ativos durante a fala se o feedback tátil 
e proprioceptivo do trato vocal do indivíduo se desvia da região 
alvo somatossensorial para o som que está sendo produzido. A 
saída do mapa de erro somatossensorial se propaga para o córtex 
motor através de sinapses que são ajustadas durante o período do 
balbucio para codificar a transformação de erros somatossenso-
riais em comandos motores que corrigem esses erros (Guenther; 
Vladusich, 2012).

Nesse modelo, a aquisição de habilidades motoras e a produ-
ção da fala ocorrem por meio de ajustes nos mapeamentos neurais, 
utilizando o feedback auditivo dos sons gerados pela fala para 
aprender a relação entre as ações motoras e suas consequências 
acústicas e somatossensoriais. De modo que, após o aprendizado, 
o modelo pode produzir combinações arbitrárias de sons da fala, 
mesmo existindo restrições dos articuladores. Em cada tentativa 
de produzir o som, os sinais de comando no subsistema de controle 
feedforward são atualizados para incorporar os comandos refinados 
gerados pelo subsistema de controle de feedback auditivo nessa 
tentativa. Isso resulta em um comando feedforward mais preciso 
para a próxima tentativa (Guenther; Vladusich, 2012).
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Vale ressaltar que, para direcionar um novo neurônio no mapa 
do som da fala para uma região alvo auditiva específica, o mapa 
do som da fala deve primeiro ser ativado pelo novo som da fala, ao 
longo das vias das regiões auditivas do córtex cerebral. Devido à 
sua capacidade de mediar as representações auditiva e motora da 
fala, esse mapa desempenha um papel fundamental na aprendi-
zagem por imitação no modelo DIVA (Guenther; Vladusich, 2012).

Os sinais de comando motor de feedforward, do mapa do som 
da fala, para os mapas de velocidade e posição do articulador, no 
córtex motor e no cerebelo, provocam diretamente os programas 
motores dos sons da fala. Essas vias de comando feedforward 
tornam-se sintonizadas com repetidas tentativas de produzir 
o som, com cada tentativa iniciada pela ativação dos mesmos 
neurônios do mapa do som da fala. O aprendizado é conduzido 
pela incompatibilidade inicial entre o novo alvo sonoro adquiri-
do e a própria tentativa de produção, conforme representada no 
mapa do estado auditivo. Esses sinais de erro auditivo são então 
transformados em um comando corretivo motor que é adicionado 
ao comando feedforward para as tentativas seguintes. À medida 
que os comandos de feedforward avançam, menos sinais de erro 
são gerados e, portanto, a contribuição do sistema de controle 
de feedback diminui gradualmente (Guenther; Vladusich, 2012).

Esse modelo contribui para os estudos em apraxia de fala, 
cujos prejuízos estariam relacionados ao funcionamento do mapa 
de sons da fala, que é responsável por armazenar os comandos 
feedforward responsáveis pelos programas motores, afetando 
também as projeções para o controle de feedback auditivo e soma-
tossensorial. Deste modo, a ocorrência desses déficits na infância 
prejudicaria a sintonia dos comandos de feedforward para a fala, 
pois esse processo de sintonia depende da geração de comandos 
motores corretivos para erros de fala (Guenther, 2016). 

Nessa perspectiva, em um estudo desenvolvido a partir de 
uma série de simulações computacionais envolvendo a produção 
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da fala, demostrou-se que o aumento na dependência do controle 
de feedback causa maior gravidade dos quatro sintomas de AFI 
selecionados: coarticulação desviante, distorção dos sons da fala, 
busca articulatória e aumento da variabilidade articulatória. Desse 
modo, confirmou-se a hipótese de que os sintomas padrões da AFI 
podem resultar de uma dependência maior do controle de feedback, 
devido às falhas nos programas feedforward (Terband et al., 2009).

Outro estudo buscou encontrar os déficits neuromotores sub-
jacentes à diversidade de sintomas fonológicos e motores da fala 
na AFI, utilizando simulações computacionais baseadas no modelo 
DIVA e comparando os resultados com os dados comportamentais 
disponíveis. Foram investigados dois possíveis déficits centrais 
do controle feedforward na AFI: informações somatossensoriais 
reduzidas/degradadas e aumento dos níveis de ruído neural (flutu-
ações elétricas aleatórias que prejudicam a comunicação neural). 
Apesar de não diferenciar com clareza essas duas hipóteses, os 
autores concluíram que o uso do modelo auxilia na compreensão 
e na investigação de mecanismos e déficits neurológicos envolvi-
dos nos transtornos da fala e ainda favorece o desenvolvimento 
de métodos clínicos de intervenção (Terband; Maassen, 2010).

Neste contexto, o modelo DIVA estuda os mecanismos neurais 
subjacentes à aprendizagem e produção de um único programa 
motor de fala. Já o modelo Gradient Order DIVA (GODIVA) foi 
desenvolvido para abordar os mecanismos de nível superior en-
volvidos no buffer e no sequenciamento por meio de enunciados 
de fala mais longos. Combinados, os modelos DIVA e GODIVA 
respondem pelas características segmentais e suprassegmentais 
que definem a apraxia de fala por meio de danos a um mapa de sons 
da fala, hipoteticamente residindo no córtex pré-motor ventral 
esquerdo; a um buffer de conteúdo fonológico hipoteticamente 
residindo no córtex esquerdo — sulco frontal inferior posterior; 
e/ou as projeções axonais entre essas regiões (Miller; Guenther, 
2021). 
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Nessa perspectiva, dentro do modelo DIVA, a apraxia poderia 
surgir como resultado da função prejudicada do mapa de sons da 
fala, que contém programas motores que codificam os movimentos 
musculares necessários e consequências sensoriais antecipadas 
para a produção de sílabas simples. Danos ao mapa de sons da 
fala resultam em precisão articulatória prejudicada e também 
podem prejudicar as projeções dos alvos sensoriais previstos para 
o córtex somatossensorial e auditivo de ordem superior, onde as 
informações sensoriais recebidas são comparadas aos alvos (Mil-
ler; Guenther, 2021). 

Já o modelo GODIVA descreve melhor os déficits suprasseg-
mentais do distúrbio, especificamente a segregação silábica e a 
ênfase lexical igual entre as sílabas. O modelo concebe a existência 
de um loop de planejamento, responsável pelo processamento ou 
seleção da cadeia fonológica; e um loop motor, responsável pela 
iniciação e execução do programa motor. De acordo com o modelo 
GODIVA, essas características suprassegmentais da apraxia podem 
resultar de danos no buffer de conteúdo fonológico no sulco fron-
tal posterior inferior esquerdo e/ou conexões danificadas entre o 
buffer de conteúdo fonológico e o mapa de sons da fala, resultando 
em buffering e seleção de programas motores ineficientes (Miller; 
Guenther, 2021).

Considerando os diversos modelos teóricos apresentados e 
suas contribuições para os estudos em AFI, segue a seguir o qua-
dro com o resumo dos processos envolvidos, com destaque para 
aqueles que estariam deficitários nesta condição.
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Quadro 1 - Modelos teóricos, processos concebidos e déficits centrais na AFI

Modelo Teórico Processos envolvidos

Shireberg et al. 
(1997)

Input -> Processos auditivo-temporais e processos de 
memória perceptual;
Organização -> Estágio representacional e estágio 
de transformação;
Output -> Nível para seleção-recuperação dos ele-
mentos fonológicos, nível para sequenciamento 
pré-articulatório, e execução articulatória.

Levelt 
(1999)

Domínio conceitual-sintático -> Preparação concei-
tual, Seleção lexical;
Domínio fonológico-motor -> codificação fonológica, 
codificação fonética e articulação.

Caruso; Strand
 (1999)

Processos linguísticos -> recuperação de palavras, 
mapeamento da fonologia dessas palavras, enqua-
dramento sintático e atribuição de estresse;
Processos motores -> planejamento, programação e 
execução sensório-motores.

Guenther; Vladusich 
(2012) 
e Guenther 
(2016)

Input (neural); 
Output (posição dos articuladores e sinal acústico); e
Controlador (envia continuamente as variações do 
input local).
Função prejudicada do mapa de sons da fala 
-> Maior dependência nos sistemas de controle de 
feedback, por falhas nos programas de feedforward;

Miller; Guenther 
(2021)

Loop de planejamento -> processamento ou seleção 
das cadeias fonológicas;
Loop motor -> iniciação e execução do programa 
motor
Danos no buffer de conteúdo fonológico e/ou 
conexões danificadas entre o buffer de conteúdo 
fonológico e o mapa de sons da fala

Fonte: Elaboração própria. 

Considerações finais

Segundo Andrade e Dantas (2005), na AFI, os modelos psico-
linguísticos e neuropsicológicos, especializados para perceber e 
produzir a fala, estão alterados tanto para o acesso e a recuperação 
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lexicais, quanto para a codificação fonológica e a articulação. A 
perturbação existente no nível lexical pode afetar o desenvolvi-
mento fonológico, em contrapartida, o atraso do desenvolvimento 
fonológico pode causar prejuízo do sistema lexical (Andrade; Dan-
tas, 2005). Nesse contexto, há uma dificuldade em compreender a 
apraxia de fala como uma síndrome ou um transtorno específico 
da fala, estando atrelada também a outros déficits subjacentes. 

Ainda, a AFI ocorre em um período no qual a criança ainda 
está em amplo desenvolvimento e em fase de aquisição da lingua-
gem, portanto com processos linguísticos incompletos, havendo 
a influência de um transtorno primário linguístico sobre outros 
processos cognitivos ou vice-versa, o que traz repercussões para 
o processo de diagnóstico e terapia na área. Nesse sentido, há ne-
cessidade de um maior aprofundamento em estudos que busquem 
testar experimentalmente estes modelos teóricos, no contexto da 
AFI, favorecendo o entendimento desta condição e abrindo novas 
perspectivas nos contextos científico, clínico e educacional.
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